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Coliforms in the water supply of fast-food chains in the
Metropolitan Region of Recife, in the state of Pernambuco (Brazil)
Resumo  A garantia do fornecimento de água po-
tável nos serviços de alimentação é uma questão
relevante para a saúde pública. Assim, o objetivo
deste estudo foi avaliar a qualidade microbiológi-
ca da água destinada ao abastecimento de uma
rede de lojas fast-food da cidade de Recife (PE) e
Região Metropolitana e comparar os resultados aos
padrões estabelecidos pela Portaria nº 518/2004 do
Ministério da Saúde. Mensalmente, foi analisada
uma amostra proveniente de uma das torneiras da
área de manipulação das oito lojas investigadas,
perfazendo 96 amostras ao longo de um ano, todas
coletadas em duplicata. As análises seguiram a
metodologia estabelecida na American Public He-
alth Association (APHA) para realização do en-
saio presuntivo utilizando o Teste Presença-Au-
sência, considerando-se o padrão de potabilidade
determinado na legislação pertinente. Os resulta-
dos revelaram que 11,46% de todas as amostras
apresentaram água contaminada por coliformes
totais e 1,04% contaminação por coliformes ter-
motolerantes. Conclui-se, portanto, que a quali-
dade da água disponível nos estabelecimentos pro-
dutores de alimentos estudados encontra-se em es-
tado de alerta, uma vez que o percentual significa-
tivo das amostras analisadas mostrava-se impró-
prio para o consumo humano de acordo com a
legislação vigente, a qual preconiza ausência de
coliformes totais e termotolerantes.
Palavras-chave  Água, Fast-food, Coliformes to-
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Abstract  A guaranteed supply of clean drinking
water in food outlets is a relevant subject for pub-
lic health. The scope of this study was to assess the
microbiological quality of 96 water samples of a
network of fast-food stores in the city of Recife
(state of Pernambuco, Brazil) and Metropolitan
Area and to compare the results to the standards
established by Brazilian Health Ministry decree
no 518/2004. Every month, a double sample from
one of the faucets in the food preparation area of
the eight stores investigated was analyzed, total-
ing 96 samples over one year. The analyses fol-
lowed the established methodology of American
Public Health Association (APHA), in order to
conduct the Presence-Absence Test, considering
the potability standard in pertinent legislation.
Results revealed that 11.46% and 1.04% of sam-
ples contained water contaminated with total
coliforms and thermotolerant coliforms, respec-
tively. The quality of the water in the food estab-
lishments studied is thus a health hazard since a
significant percentage of samples analyzed were
inappropriate for human consumption in accor-
dance with current legislation, which stipulates
the absence of total coliforms and thermotolerant
coliforms.
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A água é essencial em todos os segmentos da vida,
sendo considerada um recurso insubstituível. A
oferta para abastecimento tem sido apontada
como um dos grandes problemas do século XXI,
ressaltando-se que a abundância do elemento lí-
quido causa uma falsa sensação de recurso ines-
gotável1, pois 95,1% da água do planeta é salga-
da, e dos 4,9% restantes, apenas 0,147% estão
aptos para o consumo humano2, ressaltando-se
que atualmente cerca de 1,4 bilhão de pessoas
não têm acesso à água limpa3.
De acordo com a Organização Mundial da
Saúde (OMS), cerca de 80% de todas as doenças
que acometem os países em desenvolvimento
provêm de água de má qualidade4. As doenças de
veiculação hídrica, como febre tifoide, cólera, sal-
monelose, shigelose, poliomielite, hepatite A, ver-
minoses, amebíase e giardíase, são predominan-
temente resultantes do ciclo de contaminação fe-
cal/oral e têm sido responsáveis por vários sur-
tos epidêmicos, representando causa de elevada
taxa de mortalidade em indivíduos com baixa
resistência imunológica5-7.
Relatos de contaminação de água por bacté-
rias do grupo coliformes são muito frequentes.
Coliformes totais incluem espécies do gênero Kle-
bsiella, Enterobacter e Citrobacter, sendo Esche-
richia coli a principal representante do subgru-
po termotolerante8. Zulpo et al.9 afirmam que os
coliformes totais são encontrados no solo e nos
vegetais, possuindo a capacidade de se multipli-
carem na água com relativa facilidade. No en-
tanto, os termotolerantes não se multiplicam fa-
cilmente no ambiente externo e ocorrem cons-
tantemente na flora intestinal do homem e de
animais de sangue quente, sendo capazes de so-
breviver de modo semelhante às bactérias pato-
gênicas, atuando, portanto, como potenciais in-
dicadores de contaminação fecal e de patógenos
entéricos em água fresca9.
Assim, o monitoramento das condições sa-
nitárias de água para consumo (geralmente rea-
lizado por análises das bactérias do grupo coli-
forme)10-12 deve ser realizado para obtenção de
um controle efetivo, pois ações destinadas à es-
truturação da vigilância rotineira da qualidade
da água são indispensáveis para determinar a
segurança para o consumo, buscando a prote-
ção à saúde pública13,14.
Considerando que a qualidade microbioló-
gica da água é requisito essencial para a produ-
ção de alimentos seguros e que ainda há negli-
gência por parte de muitos produtores de ali-
mentos em relação à potabilidade deste recurso,
o presente trabalho teve o objetivo de avaliar a
qualidade microbiológica da água destinada ao
abastecimento de uma rede de lojas fast-food si-
tuadas na cidade de Recife (PE) e Região Metro-
politana e comparar os resultados obtidos aos
padrões estabelecidos pela legislação vigente15.
Material e métodos
Foi realizada a verificação microbiológica da
água, em termos qualitativos, quanto à presença
ou ausência de coliformes totais e termotoleran-
tes durante o ano de 2006, em oito lojas de uma
rede de fast-food situadas no Recife e Região Me-
tropolitana. A escolha da investigação nesta rede
se deu pela sua expansão e baseada no alto índice
de aceitação pelos consumidores, bem como na
capacidade mercadológica para instalação de três
modelos distintos de operação de loja: tradicio-
nal (atendimento em salão e drive-thru), fast (lo-
jas de autoatendimento) e o sistema delivery.
As lojas 1, 2 e 3 localizavam-se em praças de
alimentação de três shopping centers, com abas-
tecimento de água de origem pública, sendo de
responsabilidade dos shoppings o controle da
potabilidade das águas e da higienização dos seus
reservatórios. A loja 4 era localizada em região
comercial de um bairro popular com abasteci-
mento de água de origem pública e atendida pelo
sistema de saneamento básico. Já a loja 5 dispu-
nha de água proveniente de poço freático com
bomba dosadora de cloro, localizada em um
bairro predominantemente residencial (constru-
ções antigas e recentes) com elevada concentra-
ção populacional, além de ter grande atividade
de construção civil e não possuir cobertura total
de saneamento básico. Quanto à loja 6, esta tam-
bém utilizava água de poço freático com bomba
dosadora de cloro, estando localizada no sítio
histórico em prédio predominantemente residen-
cial de instalações muito antigas. As lojas 7 e 8
eram situadas em área  residencial e comercial,
dispunham de água de abastecimento público e
também de poço freático com bomba dosadora
de cloro, visando reduzir custos quanto aos re-
cursos hídricos.
Mensalmente, foi analisada uma amostra
proveniente de uma das torneiras da área de
manipulação de cada loja, perfazendo um total
de 96 amostras ao longo de um ano, que foram
coletadas em duplicata para efeito de confirma-











Antes da coleta da amostra, a torneira era
previamente higienizada com solução de álcool
70% por meio de pulverização interna e externa.
Em seguida era aberta, deixando-se escoar a água
por um período de dois a três minutos, visando
eliminar impurezas e água acumulada na canali-
zação, sendo fechada em seguida.
A coleta era realizada pelo técnico do labora-
tório contratado, utilizando frascos de vidro pre-
viamente lavados e secos contendo 0,1 mL de ti-






) a 10% para cada
100 mL de água a ser coletada, os quais foram
posteriormente esterilizados a 121º C por 21 mi-
nutos. No momento da coleta, a torneira e a boca
do frasco de vidro eram flambadas, a torneira
era aberta para coletar 100 ml da amostra, em
duplicata, em seguida o frasco contendo a amos-
tra e reagente era novamente flambado, fechado
imediatamente e identificado. Após a coleta, era
realizado o teste de cloro residual, que para ne-
nhuma das amostras estudadas apresentou irre-
gularidade em relação à preconização da Porta-
ria nº 518/2004 do Ministério da Saúde15.
Para o transporte, as amostras foram acon-
dicionadas em caixas isotérmicas contendo ba-
terias de gelo conservador e encaminhadas ao
laboratório contratado credenciado à Agência
Nacional de Vigilância Sanitária, onde procede-
ram-se as análises seguindo a metodologia des-
crita pelo APHA (Standard Methods for the Exa-
mination of Water and Wastewater)16. Para rea-
lização da pesquisa de coliformes totais, todas as
amostras foram submetidas a um ensaio pre-
suntivo utilizando-se o Teste Presença-Ausência
(PA), sendo que cada 100 mL de amostras foram
colocados nos frascos contendo 50 mL de caldo
PA triplo com tubos de Durhan invertidos. Após
a inoculação, as amostras foram incubadas a 35º
C ± 0,5º C por 24/48horas. As amostras que apre-
sentaram reação presuntiva positiva (mudança
de coloração do meio de púrpura para amarelo e
produção de gás) foram submetidas a teste con-
firmatório para coliformes totais em caldo lac-
tose verde brilhante bile (CLVBB) 2%. As amos-
tras que evidenciaram formação de gás em CL-
VBB foram inoculadas em tubos de ensaio con-
tendo 10 mL de caldo EC e incubadas em banho-
maria a 44,5º C ± 0,2º C por 24/48 horas. Esta
última etapa teve por objetivo a pesquisa de coli-
formes termotolerantes.
Para observar se o risco de contaminação
microbiológica presente na água poderia conta-
minar os alimentos produzidos, em nenhuma
das lojas onde as análises foram realizadas hou-
ve a observação da qualidade de água na entrada
dos prédios, visto que as torneiras eram previa-
mente higienizadas antes da coleta da água.
Resultados e discussão
Os resultados revelaram que 12,50% das amos-
tras coletadas estavam em desacordo ao preconi-
zado pela Portaria nº 518/2004 do Ministério da
Saúde15 em relação ao padrão microbiológico de
coliformes totais e termotolerantes (Gráfico 1).
Estudos realizados pelo Instituto Tecnológico
do Estado de Pernambuco para avaliar a potabi-
lidade e traçar um perfil higiênico-sanitário da
água consumida em residências, empresas e hos-
pitais da cidade do Recife mostraram que, nas
empresas, apenas 36% foram consideradas satis-
fatórias. Os maiores índices de contaminação fo-
ram de bactérias do grupo coliformes totais
(64%), seguido de Pseudomonas aeruginosa (33%),
coliformes fecais (25%) e Staphylococcus aureus
(13%). Em mais de 50% das amostras de residên-
cias, foi identificada contaminação pelo grupo
coliforme, não sendo possível uma comparação
com registro de anos anteriores devido à inexis-
tência de dados divulgados em Pernambuco17.
Recentemente, Feitosa Neto et al.14 analisa-
ram a qualidade sanitária da água de bebedouro
de 35 escolas públicas do Recife, verificando que
37% apresentavam-se em desacordo com os pa-
drões de potabilidade legais brasileiros. Em estu-
do semelhante, Zulpo et al.9 avaliaram a quali-
dade microbiológica da água de 47 bebedouros
da Universidade Estadual do Centro-Oeste, re-
velando que 8,5% e 2% amostras apresentaram
positividade para coliformes totais e termotole-
Gráfico 1. Percentual de contaminação de água de
consumo em 96 amostras de uma rede de fast-food
situada no Recife (PE) e Região Metropolitana



























rantes, respectivamente, contrariando os termos
dispostos na legislação para água de consumo.
A presença de coliformes totais (Gráfico 2)
constatada nas águas de consumo das lojas es-
tudadas ressalta a importância desse grupo de
bactérias como indicador de precárias condições
higiênico-sanitárias. A ocorrência desse grupo
microbiano em águas dá subsídios à discussão
sobre falhas no sistema de tratamento de água
ou distribuição, uma vez que esses microrganis-
mos podem ser encontrados em diversos ambi-
entes naturais, mas não na água potável18.
De acordo com o Gráfico 2, pode-se obser-
var que os estabelecimentos 3 e 6 apresentaram
contaminações mais frequentes durante todo o
ano, enfatizando-se que estes estavam localiza-
dos em um dos bairros mais antigos da cidade,
constituinte do sítio histórico do Recife, caracte-
rizado por área residencial e comercial, de inten-
sa concentração populacional e saneamento de-
ficitário com predominância de fossas sépticas.
Em relação à loja 3, apesar de o estabeleci-
mento ter sua água proveniente de abastecimento
público, sua localização deve ser levada em consi-
deração quanto ao nível de contaminação, pois
existe uma grande possibilidade de rupturas das
canalizações públicas decorrentes do processo de
corrosão do ferro, material comumente utilizado
em tubulações construídas há mais de cinquenta
anos19, possibilitando a ocorrência de infiltrações
de esgotamentos sanitários nos sistemas de abas-
tecimento de água potável da região.
A loja 6, por sua vez, fazia uso de água prove-
niente de poço freático e, apesar de utilizar bom-
ba dosadora de cloro, em 41,66% e 8,33% das
amostras analisadas deste estabelecimento evi-
denciou-se a presença de coliformes totais e ter-
motolerantes, respectivamente (Gráfico 2). Este
fato pode ser justificado pela grande possibilida-
de de contaminação devido à concentração de
fossas sépticas na região ou pela água da chuva
que, ao percolar o solo, arrasta consigo substân-
cias dissolvidas que podem ser rapidamente con-
duzidas ao lençol freático. Vale ressaltar que a
presença de Escherichia coli na água é considera-
da indicativa de contaminação fecal recente, já
que esta bactéria encontra dificuldades para se
multiplicar fora das condições entéricas18,20.
Segundo Silva et al.21, a água subterrânea tem
se tornado uma fonte alternativa de abastecimen-
to de água para o consumo humano. Isto é devi-
do tanto à escassez quanto à poluição das águas
superficiais, tornando os custos de tratamento,
em níveis de potabilidade, cada vez mais eleva-
dos. Em geral, as águas subterrâneas são potá-
veis e dispensam tratamento prévio, pois os pro-
cessos de filtração e depuração do subsolo pro-
movem a purificação da água durante a sua per-
colação no meio, tornando-se uma fonte poten-
cial de água de boa qualidade e baixo custo, po-
dendo sua exploração ser realizada em áreas ru-
rais e urbanas. No entanto, as fontes de conta-
minação antropogênicas em águas subterrâneas
são em geral diretamente associadas a despejos
domésticos, industriais e ao chorume oriundo
de aterros de lixo que contaminam os lençóis freá-
ticos com microrganismos patogênicos5.
Como pode ser visualizado no Gráfico 3, du-
rante o período de racionamento de água (dezem-
bro, janeiro e fevereiro) implantado na cidade de
Recife, percebe-se o maior índice de contamina-
ção das águas de consumo das lojas estudadas,
principalmente em fevereiro, quando 38% dos
estabelecimentos apresentaram água contamina-
da por coliforme total. Cabe ressaltar que, nos
estabelecimentos que faziam uso apenas de água
de abastecimento público, durante o período de
escassez a aquisição de água por empresas de for-
necimento através de “caminhão pipa” só aconte-
cia mediante a comprovação da potabilidade.
Macedo4 e Freitas et al.5 afirmam que a irre-
gularidade do abastecimento na rede de uma área
urbana pode também modificar a qualidade da
água tratada com a introdução de agentes pato-
gênicos na rede de distribuição.
As características da água a ser tratada têm
influência marcante no processo de desinfecção.
Quando o agente desinfetante é um oxidante, a
presença de material orgânico e outros compos-
tos oxidáveis irão consumir parte da quantidade
Gráfico 2. Frequência de contaminação da água de
consumo, distribuída por estabelecimento, de uma
rede de fast-food situada no Recife (PE) e Região
Metropolitana, 2006.



































de desinfetante necessária para destruir os orga-
nismos. O uso de cloro no tratamento da água
pode ter como objetivos a desinfecção, a oxida-
ção ou ambas as ações ao mesmo tempo, sendo
a desinfecção o objetivo principal e mais comum
da cloração22.
Segundo Macedo4, a qualidade final da água
tratada depende fundamentalmente das caracte-
rísticas do manancial que a fornece, pois alguns
contaminantes dificilmente são removidos nesse
processo, evidenciando a limitação do atual sis-
tema convencional de tratamento de água para
abastecimento público. Contudo, não se pode
garantir que água aduzida pelo abastecimento
público não sofra mudanças no ramal interno
consumidor, fazendo com que a qualidade da
água na torneira se diferencie da que deixa a esta-
ção de tratamento13. Além disso, Freitas et al.5 e
Mattos e Silva8 afirmam que a perda de integri-
dade desse sistema está diretamente relacionada
a processo ineficaz de higienização e manutenção
do reservatório.
Todos os estabelecimentos avaliados neste
estudo efetuaram higienização periódica dos re-
servatórios de água durante o ano de 2006, exe-
cutadas por empresas especializadas, seguindo
as recomendações descritas na RDC nº 216 do
Ministério da Saúde do Brasil23.
Informações da literatura em associação aos
dados obtidos neste estudo evidenciam a pro-
blemática da potabilidade da água, fator que fa-
vorece a alta incidência de doenças de veiculação
hídrica. Além disso, sabe-se que ela é elemento
fundamental na preparação de alimentos, fazen-
do-se necessário maior controle de qualidade da
água utilizada em serviços de alimentação como
medida preventiva da saúde pública.
Conclusão
Durante o ano de 2006, a água de consumo de
oito estabelecimentos que compreendem uma
rede de lojas fast-food situadas no Recife e Região
Metropolitana apresentou água contaminada por
coliforme total, sendo que uma das lojas apre-
sentou também contaminação por coliforme ter-
motolerante.
Controlar a potabilidade da água é impres-
cindível na garantia de produção de alimentos
seguros, uma vez que a água desempenha papel
fundamental neste segmento, sendo utilizada na
formulação de produtos alimentícios, higieniza-
ção de alimentos, instalações, utensílios, equipa-
mentos, superfície de manipulação e manipula-
dor, bem como na fabricação de gelo e vapor.
Gráfico 3. Frequência de contaminação da água de
consumo, distribuída por mês, de uma rede de fast-
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